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Tópico: De acordo com a concepção padrão de compromisso ontológico, que 

remonta a Quine, nós estamos ontologicamente comprometidos a reconhecer 

aquelas e apenas aquelas entidades cuja existência é uma condição para a 

verdade de nossas teorias. Frege esboçou, no contexto das suas investigações 

lógicas, uma abordagem mais completa, de acordo com a qual estamos 

comprometidos a aceitar também aquelas entidades cuja existência é uma 

condição da comunicação bem-sucedida na ciência. Ele argumentou, por 

exemplo, que precisamos reconhecer um reino platônico de sentidos objetivos, 

pois a existência de tais entidades é uma condição para a possibilidade da 

comunicação na ciência.  

 

Programa: O programa da disciplina consiste na reconstrução e avaliação da 

abordagem de Frege e a sua comparação com a abordagem padrão de Quine.  

 

Metodologia: Leitura e discussão crítica dos textos relevantes.  

 

Avaliações: As avaliações serão realizadas por meio de provas escritas.  
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